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CHRONICA OCCIDENTAL 

O amno de 1895, o anno novo, deu o mais gen- 
tilmente, possivel as boas estas aos Lisboctas, 
brindando-os com os dias mais formosos, mais 
agradáveis, mais encantadores que o Inverno tem 
ge disp, quando quer dispara primasis com 
à Primavera. 

Elfeetivamente ha muito tempo que” não eppa- 
reciâm cá, em pleno coração do Inverno, dias mais 
bonitos, mais alegres, mais tepidos e mais aprasi- 
veis que os das festas d'este Natal e Anno Bom. 

Um verdadeiro encanto, esses dias, é d'ahi a 
enorme, a excepcional concorrencia que encheu. 
as ruas da cidade, os passeios, as gares dos ca- 
minhos de ferro, os logarejos mais aprasiveis das 
circumvisinhanças de Lisboa, n'sses dias festivos. 

Ha, de ha muito tempo, entre a nossa gente a 
crença que é de bom agouro sahir de casano pri- 
meiro dia do anno. 
Quem no diá d'anno novo não sa, corre muito 

o risco, diz-se, de ficar todo o anno aferrolhado em 
casa, é por iso, no primeiro de janeiro, embora 
choulva ou yente toda a gente põe o pé na rua, 
ainda que não seja senão entrada por sahida, e só 
às doentes, os achacados, é que se deixam ficar 
nfesse dia à fazer companhia aos penátes. 

Este anno, à crendice popular juntou se a bél- 
leza extraordinaria do dia, que com o seu sol ra- 
diante, alegre, e primaveralmente temperado, con- 
vidava toda a gente à sahir á rua : — pobres é r- 
cos, novos e velhos, agasalhados e esfurrapados, 
sãos e doentes, é por isso Lisboa apresentou n'es- 
se dia um aspécto excepcionalmente festivo e ani- 
mado. 

Na Avenida da Liberdade às quatro horas da 
tarde não se podia atravessar : d'alto à baixo d'es- 
de Val de Pereiro até á rua do Principe a multi- 
dão era enorme, compacta, como em dia de Bata- 
Ilha de Flores ou de Parada celebre 

'No Passeio da Estrella — o jardim publico mais 
bonito é mais bem tratado que ha em Lisboa — a 
concorrencia era extraordinaria tambem: as hor- 
tas, o fóra da terra, abarrotavam de gente, os 
combovos para Cintra, Bellas, Queluz, Estoril e 
Cascaes. não tiveram em todo & súnto dia mãos à 
medir e O anho novo, O 1895 apresentou-se com. 
uma alegria, uma vida, umá animação verdadei 
mente extrabrdinaria, como se quizesse com todo 
esse oxplendor, essa magnificencia do seu debute, 
desvanecer a má impressão que, por ventura, em 
certos espiritos mais apprehensivos, mais dados a. 
crendices fest nascer a sua entrada em Lisboa 
a uma terça feira 

E digam lá ainda que a terça feira é dia aziago ! Adi estica primeira terça Tira de 1805 à provar 
alegremente que dias aziagos é coisa que não ha ! 

Não houve dia mais alegre, mi 
mação mais contagiosa e de sol mi 
que essa terca feira 

Nunca dia d'anno bom justificou mais exhube- 
rantemente 0 seu nome, 

Um bom dia e uma boa noite ! Dia cheio em 
todas as suas vinte e quatro horas. 

Emquanto o sol andou lá por cima a alumiar- 
nos, festança a deitar por fóra ahi por essas ruas, 

rº sses passeios apenas O sol desappareceu, 0 
Jantar de familia com todas as alegrias tradíceio- 
nas das festas patriarchaes, e depois os theatros, 
os baiaricos, os cavalinhos, às festas particulares, 
as arvores do natal, as kermesses, às sórtes, as 
sorries. ÃO jantar os perus e as peruas andaram 
mUma dança, á noite os camaroteiros dos thea- 
tros e dos circos andaram n'uma fôna 

“Todas as casas de espectnculo de Lisboa at 
grand complet na noite danno bom ! 

Enchentes à cunha, coisa com que elias se não. 
Denziam ha muito tempo, porque enchentes à cu- 
nha não é coisa muito vuliar nos nossos theatros, 
desde. que elles se multiplicaram da maneira as- 
Sombrosu, que para ahi se vê. 

Este inverno estão funccionândo em Lisboa na 
“da menos do que dez casas de espectaculos: sete. 
theatros, dos quaes, dois enormes:— o de D. Ame- 
Jia e S, Carlos; «res circos, entre elles o collossal 
colyseu dos Recreios, à grande nau que ainda não 
conseguiu desmentir 0 proverbio da grande tor- 
isenta, Pois na noite de anno bom todos elles se 
Encheram, O que chega a ser quasi inverosimi. 

E já que fallimos em theatros, dêmos uma pe- 
quéna moticin deerea das novidades que elles ex- 
Aibem, notícia feita por informações, porque in- 
felizmente a doença que ha tres mezes nos pro 

   

  

             

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

  

   
  

hibe de sahir de casa á noite, não nos tem deixado, 
acompanhar o movimento theatral da epoca. 

O theatro de S. Carlos não tem tdo succrssos 
ruidosos nem quedas estrondosas. Quatro operas. 
apenas, que nenhuma d'ellas deu que fallar de st 

em bem nem em mal, o Fausto, Meplustophetes, 
Orpheu e Somnambula. 
Companhia idem, 
Um tenor muito bom, o sr. de Marchi—Um. 

baixo rasoavel, o sr. Daddi—A soprano ligeiro, 
muito distincta, e muito nossa conhecida já, à 
srt Pacini — Um maestro extraordinário, O 
Goula- Um corpo de baile abuixo de mu, uma. 
orchestra acima de bom 

No théatro D. Amelia a companhia italiana 
“Tomba tem agradado bastante em algumas ope- 
retas, mas o seu agrado tem sido muito menor do 
que à fama de que vinha precedida. 

Quando se dizia bem da companhia Gargano, 
os entendedores, os que já conheciam a compa- 
nhia Tomba, commentava 

tão O que dirão vocês da companhia Tom- 
ba! Essa é à primeira de toda a Italia. 

'A companhia Tomba veio e muita gente conti- 
nua a dizer bem da companhia Gargano. 

O. Gymnasto, tem actualmente dois grandes 
successos de gargalhada, um de Paris, e outro de 
Madrid: —a Familia Pont Biquet, de Alexandre. 
Buson, uma das peças parisienses de mais fama. 
nos ultimos annos, traduzida pelo nosso presado. 
collega brazileiro o sr. Luiz de Castro; e à Zara: 
queta, uma engrassadissima comédia hespanhola, 
traduzida pelo distincto ensaiador do Gymnasio o 
sr. Leopoldo de Carvalho. 

' theatro de D. Maria, passa em reprise as me- 
lhores peças do seu reportório emquanto não 
está prompto para subir á scena o novo original 
de Marcelino Mesquita. 

'A Rua dos Condes tem um grande successo, 
com uma peça historica original, em prosa, à 
Tones de Castro, de Maximiliano d'Azevedo, um 
auetor dramatico de muito talento é de notabili=— 
sima erudição. 

A Ignez de Castro agradou muito na primeira 
noite; é nas noites immedintas tem tido um gran- 
de exito de applausos e de enchentes, 

O theatro. da Trindade continia com o Sal e 
Pinienta, cujo suecesso é de noites a noites reno- 
vado, reforçado, com quadros novos que agradam 

Nos. Colvseus a grande novidade é no Real 
Colyscu da rua da Palma, o sr. Fragoli, com a sua 
vartudissima colecção. de typos, que nos dizem 
todos ser verdadeiramente surprehendente, 

E aqui tem rapidamente as novidades theatraes. 
de Lisboa na estação actual. 

   

  

  

  

      

  

  

  

  

Do mesmo modo que a grande attracção de L. 
doa na quinta feira santa são as egrejas enteita- 
das, a grande attracção no natal e no ânno bom 
são os presepios, ) 

Este fanno, à lista já muito conhecida dos pre- 
sepios que se, expõem messes dias pelas princi- 
Paes egrejus da capital, O presépio da Sé, o da 
Ermida da Sra do Monte, o de Santo Antonio dos 
Capuchos, veio juntar-se um novo presepio que é 
o mai: notavel de todos elles, que merece ser vis- 
to, que tem muito que ver é, que nos conste, 
nunca tinha sido exposto ao publico — o presépio. 
ds amigos Íris do convento do Coração de 
esus 
Esse presepio foi este anno exposto n'um dos. 

claustros da basilica da Estrella, hoje freguezia da 
Esvrella é é O mais notavel que temos visto em 
Lisboa, já pelo tamanho, já pela perleição, quan- 
idade te belleza das figuras, Já pela sua excellento 
é artística disposição. 
Em presópio de grandes dimensões; deve ter 

cêrca de mil figuras, todas de barro, de excellente 
esculptura, alxumas —as, do priméico plano, de 
perto de meio. metro. d'altura, agrupadas com 
muito gosto. 

“Todo o presepio está cheio de graciosas e pit- 
torescos delalhes. muito, curiosos, pequeninas sce- 
mas da vida campestre ha Judém, bem estudadas é 
Bem dispostas, que fazem d'elle uma obra muito 
interessante e de notavel valor. a 

resepio foi pouco visto, porque foi pouco 
annbeiado, pouco reclamado, Como hoje se die & 
mta gent ignotava sua Cxtenci ou o sbu 

“Amanhã, dia de Reis, é 9 ultimo dia em que 
esse presepio está exposto, desde as der horas da 
manhã até ás 2 horas da tarde e recomendamos 
a todos os amadores de curiosidades que não dei- 
xem dir vêlo. 

É com esta recommendação e com as nossas 

  

  

  

  

  

boas festas, damos por finda a nossa primeira, 
ehconica de aBg5. E 

Gervasio Lobato, 
—— re 

O S. PEDRO DE VIZEU 

Pintura em madeira na calhedral 

Os quadros de Vizeu são hoje conhecidos e nor 
meados nas literaturas de arte, São notaveis na 
distoria gera da pintora, notabilssimos na pintura 
portugueza. 

Associado aos quadros de Vizeu anda o nome 
“de Grão-Vasco, com um nimbo de gloria único na 
peninsula, synthese lendaria de uma escola, de 
Uma evolução inteira ná arte nacional, Os erudi- 
tos, 0s Críticos de arte, nacionães e estrangeiros 
teem fallado e escripto de tão singulares primo: 

Mas o maravilhoso 8. Pedro ainda não tinha 
sido gravado, À photográphia do seu poderoso é 
Sereno rosto anda de ha muito em livros estran- 

ros, permanecendo desconhecida 4 maioria dos 
que em Portugal sc importam de arte. Felizmente 
9.sr. 6, Alberto ousou mandar gravar, segundo 
uma photographia, esse quadro que é uma gloria. 
do pai 

Eu não desejo reproduzir”ou condensar aqui 0º 
que os criticos darte teem dito do quadro; esse 
trabalho está feito pelo sr, Joaquim de Vasconcel- 
los, o sabio escriptor que nos ultimos annos mais. 
importantes elementos tem posto em circulação, 
tem vulgarizado, nos dominios da arte nacional: 
No seu trabalho, cheio de faclos e averigunçi 
sobre a pintura em Vizeu, incluso no artigo Vi 
do Portugal antigo e moderno de Pinho Leal. estã 
condensados todos os resultados a que chegaram 
Robinson, Just, etc. 

Vou reunir neste artigo outros elementos que” 
será hom vulgariza e que lucram, agmentam de 
Valor é significação no simples agrupamento. 

Um esttiptor inplêz de Justa fama, conhecedor. 
de bellas-artes, e que tem visto as primeiras col- 
leeções do mundo, Crawford, dá o S. Pedro de 
Vixeu uma extraordinaria importancia. Os perio- 
dos do inteligente escriptor são de tal quilate que 
eu vou transerevel-os aqui na integra — Early om 
e following morning 1 aoent to Lhe Callidral. Pas 
sing under ds loft aistes and throngl il Ming elois.. 
terá, toe reached the Sacrist, a large tool liglted 
cla. What nas muy stonntaent hem, flor 
Some ltite fumbling toh tho Ke, he door tuas tro 
dem open, at ending mel im Fome Of one af e 
aramlest masterpieces of, the art of painting! Not 
Poen before the few greatest piclures of the teoria, 
no even tohen standing before Raphael's Madonna al 
Dresdeu, fe great, pitures in the Vatican, or evem 
the frescoes of lhe Sistine Chapel, have felt so unmis 
takabty that 1 toas in lhe presence of the handiwork 
of a great and rare qenius; and after the interval of 
Séveral years T have note lightost hesitatin invecor- 
“img. my opinion that this great picture at Viseu-ran- 
ks among lhe sia or seven masterpieces of the toorid. 
( Travels in Portugal, by John Latouche. 34 e 
san 254 Jo Louie é pscud, do sr. Craw- 
ford). 
O euto e sincero. escriptor é crítico de arte. 

desereve (p: ato e 261) minuciosamente o quadro 
À gravura representa perfeitamente esse pri- 
mor e prodigio de arte. 5. Pedro, revestido e pa- 
ramentado “em pontifical, de riquissimos tecidos 
Derdados, esti na cadeira de marmore branco, 
aos lados duas jancllas em arcos, firmes em cot:- 
Tanas de porphydo vermelho, dizem para à luzy 
para o espaço, deixando ver largas e suaves pai 
Fagêns, aguas, arvores, castelos é burgos. 
BL câminha sobre as aguas, d direita da 

ves do céu, no 

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

    

  

     

figure principal; e recebe as 
quadro que fica à esquerda. 

'Ô santo, masestoso é sereno, be posto no seu. 
thirono, abençoa, erguidos os três dedos primeiros 
da mio direita; tem luvas ; anneis sobre à luva, 
À larga alva, O amplo pluvial descem em largas. 
O natóraes pregas; à mitra está solidamente pos- 
ta maquella serena e poderosa ironte ; à mão es- 
querda abre os evangelhos nssentes sobre o joe- 
Who; e posteriormente é thiara desenha-se sines 
lamento o nimbo da santidade, É ornamentado o 
chão de ladrilhos esmoltados ; bases e capiteis, 
braços do throno, é seu docel ostentam trabalhos 
de esculptura ; 0s tecidos são carregados de bor- 
dados a ouro e pedraria; as paisagens habilmen. 
te tocadas, Eram prodigiosos de saber, de abnega- 
dão, de amor da arte os artistas dos séculos xy 
E 
Ele primor dai é portugues limento, les 

mão 

  

  

  

  

 



  

O OCCIDENTE 
    

  Antes de mais, ereio que hoje é sabido que mui- 
tos, quadros vieram pará Portugal dos centros ar. 
tísticos do Rheno ou da Flandres ; que artistas de 

* lá vieram trabalhar para Portugal; que alguns. 
portuguezes estiveram à pintar n'esses paizes, fó- 
os de arte e erudição no seculo av e xvt. E pres 

Eb gia, Lembre se o Conthcei, é o Holland 
André de Resende, Damião de Goes conheceram, 
* viram, é viveram no cultismo estrangeiro da 
Sua «pocha, como nenhum dos portuguézes mo- 
“dernos, artistas, homens de lettras ou de ciencia, 

sinto tentações de explanar este ponto, agora, 
mas ficará para outra vez ou outro logar, Sinto 
uúito rare em lavrar aqui a opinião de Craws 
ford, As suas sinceras duvidos são para mim de 
alto valor. a 

À pintura é evidentemente dos primeiros an- 
nos do seculo xvi, e mostra intensamente à in- 
fluência umenga, E Es 

as as roupagens não apresentam as caracte- 
istigis as primeiros escolas amenas; descem 
em bellos e amplos movimentos, lembrando a 
maneira de Andrea del Sarto. O santo olha em 
rente, firme, é superiormente como dominando 
a multidão; a expressão do rosto traduz bonda- 
de, e ao mesmo tempo é ousada é energica. Tem. 

lgo da intensidade dos retratos raphaslescos de 
o 1, mas à expressão é mais directa e domi- 

dora tem O seu tanto do poder do Moysés de 
Miguel Angelo, sem nada do elemento paião que 
alguns criticos acharam nfessa grande estatua. 

Francamente, é muito isto ; conclue se que tem 
o melhor do flimengo e do italiano. 

O pintor sofreu a influencia italiana, sem tom- 
bar na imitação. As proporções das figuras no se-. 
gundo plano não são flamengas; Raphãel poderia. 
ddesenhal-as assim, 

Os elementos architectonicos são do caraeteris 
tico periodo do renascimento chamado em Portu- 
gal 0 mamlino, 

Ora é dificil imaginar um pintor septentrional 
executando um trabalho de tal ordem sem mos- 
trar indício da sua origem forasteira, e do seu pro: 
prio meio, Nas pinturas de Vizeu nada denuncia 
influencia flamenga; os rostos são de typo mei 
dional; ao exame mais apertado nada resalta que 
mostre signal de influencia da arte do norte da 
Europa. 

   
  

  

  

   

  

  

  

      

  

  

  

  

— Here, then, is a dilema; if this painting be the 
handiwork of a Peninsular artist, à is tmúque in 
ossessing not the mannerism only of à certain nor 
Ahera school, but a degree of artisiosklfulness rohuch 
ont. tivo on three masters of that school have acer 
altíined to; again, if t be Plemish, hono comes it that 
dt benres no internal traces of as ori here fe 
dt seems to me, only one possible reconcihatiom of the 
alternatives. The picture may be the handitcork of à 
aturalized nurtherner. 

Quer dizer, a pintura pode ter sido executada 
po um septettrional, um flamengo, naturaliados 
Tesidente no pais e influenciado pelo nosso meio. 
E porque não um portuguez que fosse pintar por 
algum tempo, com os mestres flamengos, ou que 
em Portugal frequentasse a oficina de um mestre 
estrangéiro? Note-se que a tradição oral de Vizeu 
Riga O pintor um dia abalou, sem se saber para 

Ha quadros flamengos e allemães bem conser- 
vados em varios pontos do paiz, e alguns centos 
de taboas pintadas aqui com influencias mais ou 
menos definidas das escolas septentrionaes; seria 
óptimo que se fizesse um inventário de todas es- 
sas joias e. monumentos de arte, Pouco a ponei 
estudos de nacionaes, e inspecções de estran 
€o5 entendidos (hoje as collecções portugueras 
ão conhecidas nb sou prinipal por Just Eredius, 
etc.) esclarecerão as questões de pintura em Por- 
tugal, 

Os quadros de Vizeu podem ser de um pincel 
portes educado no estrangeiro, o por um é 
rangeiro, flamengo ou allemão. “Ha parceiros, ha taboas com ar de familia, que 
não se devem "olvidar; a comparação é sempre 

  

  

  

  

  

    não desejo alongar este escripto; não vou f 
aer comparações de minueias isoladas, dos borda- 
dos, da mitra, das luvas, dos anheis, das finas 
paizagens azuladas. das columnas de porphydo 
vermelho, do xadrez do pavimento, da cadeira 
monumental encimada pela concha decorativa, 
ete, Tudo isso são elementos que se encontram 
reproduzidos irequentemente nos quadros da pri 
meira metade do seculo XVI. Aos agrupamentos 
de taes dados é preciso reparar porém. 

Ora é isso que se dá, por exemplo com o qua 
“tro no 2 da sala y do museu das Janelas Verdes; 

  

    

ha coincidencia. de varios elementos, roupagens, colunas, maneira; e.» om portuucr. Nos. quadros 6,27 é à8 da cala Hy no 680 da sala” G ha elementos tambem communi, ficando todos inferiores ao. $. Pedro de Vizeu, e cousa Singular em nenhum de taes quadros se encontr êss8 olhar superior, seturo, como que conseicmte do seu poder é valôr, comg na pintura de Vizeu. as nleste, ponto tenho eu uma duvida, é terrz vel; É sé acaso alguma restauração não terá estra: Gado sem querer, sem reparar, os olhares de alguns. Personagens é to, ncil modificar um olhar; é tão Perigoso altárar m'um fio que seja uma pupila ou 
ma paipebr Mak O que. ha indubitavelmente nas pintoras 
tlguees e" eu não julgo fell que úm flamengo, ou albnção  pintasse em portuguz; mais provavel é 
que taês pinturas sejam de portuguezes influen- 
Biados por estrangeiros Note-se ainda: O quadro data 1980. “Sobre à lenda popular do pintor, do Grão Vasco, do, primeiro, pinlor do mundo, € à respeito dos Ecidores moinhos do pintor, ha um trabalho recente do sr. Henrique das Neves, ilustrado oficial do 
exercito, que permanecendo alguns mezes em Viz 
eu aprovaitos as horas ferindas dos seus afazeres ojlsides estudando “a caca de Viriato, é 08 mo nho; raras serão as horas vagas tão bêm utili. d4870, resultado dessa investigação encontra-se fim folheto, publicado em pequena tiragem, é por sto 0 julgamos pouco conhecido, e que êm 
oucas paginas contém muita cousa bia, Ns vá 
Pos extract o que diz respeito nos moinhos, é à 
quinta. do pintor, e ás lendas populares do Grão- 
Vasco, nov arredores de Vizeu. 

CO poto sincero & ingenuo premjou o grande ar- 
isca £om o nimbo immortal da lenda gloriosa, 

O aetto, do sr. Henrique das Neves inttula-se 
Os moiutos do pintor, Subsídios para à questão la ecitenia de Goto Vabeo. Ouçamos o ilustrado oficial 
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Oscriticos «Parto que tratam de Grão-Vasco, refe- 
rem-Se algumas vezes aos. moinhos do pintor nos su- 
Durbios. de. Viseu, mas sempre de passagem e como 
quem não quer tomar responsabilidades em ditos v 
Eos e sem substanci Pois saibam que ta m toda à realidade, e 
cremos que correlação imediata com a existencia do, 
motavel artista; não aançaremos tambem, COm a Sua 
naturalidade. 
Sabem-se Os termos em que esta questão está posta: 

Berardo, descobriu 0 assentamento do baptismo de. 
Vasco, Alho da Fernandes, pintor, Rackeinski, 0 pro-. 
prio Jisrardo é outros tomaram o achado como do ba-. 
Plismo do grande homem. E 

Estudado o asserto por Iobinson, Sousa Holstein e 
outros. eriicos, acordaram no seguinte: que Vasco 
Rernandes (o grande) fôra pae de Francisco Fernao 
des, pintor, e “este. pao do Vasco baptisado na sé de. 
Viaéu em Ti de setembro de 1552, a quem se refere o. 
averbamento encontrado por Berardo. no primitivo. 
livro de. baptismos, afirmando, a proiissão do pae, 
pinlor: Pela Wliação tentada d'este modo o Grão-Vasco, 
(Vasco Fernandes) citado pelo dr. Botelho Pereira, que 
viveu, no seculo de quinhentos, é aquilo proprio é 
não o do assento baptsmal de 1552, e assim, fia. 
concorde 

“Sousa Holstein. porém, pretende mais: julga ter en- 
contrado um elemento noso que se ajusta perfeita: 
mente à esta Nliação conjeciural, é até vem dar-lhe 
consistencia. Diz elle /Intryducção 'ao livro de obin-. 
dom, que lim tradição vaio reler, que os moi: 
to da pino, porioclam to grando Vaso, inor 

rea de 1480, “Onde deparária o estudioso marques com esta tra- 
aleção vizlense? Em Vizeu, nem escripta nem oral, 
tivemos à fortuna de a encontrar com tal precisão de 
data, em satisfação às nossas perguntas, 

Sousa Holstein, mencionando esta tradicção, remata 
deduzindo:=A filiação conforme se tenta expôr, Con. 
cilia-se com esta, tradicção. Assim teria Vasto, O 
Etando, nascido córea. de 1460, vindo a pintar ainda 
dos 60 anos de edad. Mão obstante, como nenhum documento se encon- 
trasse explícito! de modo à pôr termo vantajosamente à questão da naturalidade é do nascimento, à contro- 
versia abandonon este terreno e voltou à. existencia de uma escola de pintura portugueza. 

andou eila muito bem. 
É nós tambem voltamos... aos moinhos. 
“Os moinhos do. pintor, assim. é a designação local, 

vulgar: O que resta porém dos antigos moinhos (aze- 
nhas) é um apenas. Daestrada que tornofa a Cava pelo oeste, e segue pa- 
ra Mouee, tendo-se caminhado 2 à 3 Kilombtros a par-, 

jade, estendem-se à direita uns. terrenos po- mos quo go cortados pela ribeira de. Thiago. 
Uma parcella desse terreno, para onde se entra por. 
um. portélho aberto no muro de pedra solta que a 
Separa da estrada, é a Quanta do pinior, No lanço da. ribeira quo corre nesta quinta ha tres moinhos: dois. 
de consirueção mais acabada moderna, & outro que. 
fa pouco ils distanto, de pedea st, baixo, aça- 
capado & coberto de herá trepadeira. Este ultimo é O ue a tradicção local aponta com o do pintor, 

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Quinta é moinho de que pintor seriant ejámos. - 0.37. Antonio José Pereira, professor de desenho no cen viziense, pintor de mérito, valioso o obsequioso icerone dos artistas Geticos & Amadores que. vão áquelia idade, é o descobridor do unico quadro co- nlepido com à asslgnatura Vasco fis, tem Em sou po “der um documento passado, no, carioro do escrivão Silveira, em 1870, que nós, com permissão do seu 
possuidor, extractâmos nas eteuintes palavras: Testa- mento nO" inventário, do dr. Joree à meida.abbade de baita, que instituiu morgado, feito em 1613: diz: «Xi mais um Casal que tem em O logar do Sanguinhedo ae Gita, que, foi de Yasco Fernandes, pintor, mora- 
dor que oi meta cidades. “Ficamos. sabendo. por este. documento. que. Vasco Fernandes pintor. morou na cidado. de. Viseu, é era proprietário rural a 3 leguns da cidade. que não cra, proprietario rural sómente alli, da nos 6 ér. Moraes, habil empregado na consersaioria, & cavalhoiro csclrecido. Bis eguslmênte as palavra dias mossas notas: Allemon-nos elle que, sendo adimi-. nistrador da asa da Brebenda, viu no Tombo da propriedade a'aquelia opulento casa qui fo, datado do Togo, e na parte relativa ds limitações dos casmes arcenaados a, varios Caseiros, um que dizia... con- Íronta ao nascente com 0s terrenos do casal qui foi de Vasco. Fernandes, pintor; que este dixer o referia ao Sto hoje denominado quinta do pintor. “ora O leitor queria ir comuoseo de passeio até aos Cases proximos da quinta do pintor, para onvir tradicção. focal. narrada, com vivacidade é grande interesse, como, né estamos, pel camponres 

Mas não. Vamos de preferencia a Abraveses, Será antes o sr. João d'Almeida Grillo que mais aucior lamento em resumo nos ralar 05 Casos correntes e pitorescos da mocidade de Vasco, um grande pin. or que eita muito motos nos, mo porá sei, O sr. Qro, homem de 8 annos de edade, é o pro- 
pristrio por herança da quinta é moinhos ditos, & as artidas. que conta, feitas pelo. moço Vaso iraquelle logar, diz ser antiga historia na sua familia, e que el- 
defoutia basta vezes em pequeno Vagoo, o. primeiro pintor do, mundo, (acrescenta 
sempre e Inevitavelment o ar. Qro) erá lo do mo- deiro daquele moinho & morasa na casa que ficava. perto “a ribeira, na. encosta do monte, Dlesta casa mostram ainda ds camponezes umas pedras que di: zem ter sido das paredes , uma talvez al fosse colo- cada, as outras evidentemente pertencem ao golo, po- dendo não terem sido aproveitados. Do filho vir à ser pintor de fama o herdar o casal, é inta é moinhos liveram O nome porque ain- 
da são Conhecidos, O pae “dize que bebia do mais; é o Alho, muito, novo ainda, pintando na porta do moloho O retrato do Jumento do casal, carregado com as taleigas df Tinha, enganára 0 pão uma tarde, à te querendo recolher o animal 
via, desaton à bordoada,- ha pi tão! 0 logro. im dia O rapaz abalou. Se sabe bem aonde, serviu um sugeito que en- a, imagens, Uma. vê mandou-lhe este que não 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

   
   

   

     

  

     
deixasso as Moscas pousarem numa certa imagem. 
Vasto, o primeiro pintor do, mundo — Piotou uma mosca no marie da Imagem. Daqui surdia um equi-. 
soco com que. 0 imaginario se encanzinou devêras. 
Montra. vez escondeu os chinelos que o patrão cos- 
fumava deixar em coros, & pino al ns egunes, 
eguaes: grande surriada quando o sugeito quiz met- 
ter-lhe os p6s a 

Enfim, éra o diaho com um pincel na mão, Na 
tambem "era. generoso e bemfástjo, & fala de di nero, quando queria henelciar algum désgraçado, 
comprava um pedaço de panho, onde pintava (rnclas, ato, ilos vendiam aos apreciadores * 0 grande ho- 
mem só aceeitava O dinheiro do panno. O sr. Grilo, reserea para o fim esta outra, por se 
lhe afigurar ui tanto duvidosa inas como não quer 
responsabilitades nem encargos de consciencia, vai à Cautela prevenindo : dize, que na figura d'um 
santo, elle de proposito não acabara um dedo, é que 
atê hoje ninguem logrou faxelo por não saber com- por as tintas como elle, que as compunha com ervas 

Que esta tradição está amalgamada com outras con- 
genes; que nella entrem elementos conhecidos de juira traicades o io de lendo, pare mos mani: 
esto; mas tambem, que uma tradição de caracter 
artistico. não e gera assim numa determinada loca lidade, sem ter havido O quer que seja de realidade, 
de Tacio extraordinario que emocionasso fundamente o espirito a'essa gen «briancia, alheia tolamente a 
abstrasção de espirito, ao ponto de que a sus reliio- 
sidade exige para Ger Tas. cousas, Sobrenalura6s a 
concretisação, Como se observa nas Senloras Gppare- cídas, reveladas por imagens de madeira ou pedra, é 

nós evidente, tanto, pelos nomes Incativos, pela tradição local 
& pelos dosumentos, havemos de concluir qui ha re- 
lação, é immediata, entre a existencia do pintor Vas: 
co Peruandes, um artista alem do comimtm, é a (ui 
da e moinhos do pintor, situada cura disancia de 

  

  

  

  

  

    
    

  

         

Nós em Portugal não sabemos das ossadas de 
Gamõss, é de Gil Vicente ; o pintor de Vizeu ao 
menos ficou sepultado, na memoria e nos cora: 
ções d'aquella santa gente. » à 

À sua lembrança irradia luz, Esse moinho do pin- 
tor deve ser considerado notabilidade em Vizeu,  



    
O OCCIDENTE. 

  

  

  

  

e sitio de romaria artistica para os visitantes. Não 
lhe toquem, conservem-no na s a pureza, na sua 
antiga rusticidade, talvez sobre elle pousassem os 
olhos d'esse homem, grande na humanidade, 
quantas vezes ahi idealisaria esse espirito que 
produziu uma gloria nacional ! 

Gabriel Pereira. 

ER Aa a, HER dio o ERR ja co e 
AS NOSSAS GRAVURAS 

   

  

  

UMA VISTA DEL 

  

ata 
A gravura que adorna esta pagina do Occinexte reproduz um primoroso desenhe composte era 

agi 

  

     
pado de flores, sabindo debaixo do chapeu re-| 
dondo de abas viradi pequeno, que mal 
ajeita na cabeça. Di algibeira enf 
tada semelbando as escareelas da idade medi 

Estas mulherés leirienses trazem vestidas mui: 
tas saias e é frequente fazerem uso de uma d'ellas, 
como man a, tirando-a da cintura e pondo-a sobre. 
osho i bros ou sobre a cabeça para se abafarem. 

Observa se ainda, à esquerda na gravura, sobre 
ornamento que à emmoldura, um escudo 
de Leiria representado por tm enstello 

entre dois pinheiros sobre que pousa um córvo. 
em cada um deles, ? 

      

  

  

  

  

  

  

    

A CURA DA DIPHTERIA 

  

E" de recente data à sensação produzida, em 
todo o mundo civilisado, pelo professor Bering, 
distineto companheiro de trabalho do celebre dr. 

  

    

UMA VISTA DE LEIRIA 

de Shering. a preparação do medicamento o 
dr, Abronoh, O qual, em tempo, foi medico as. 
sistente das enfermarias do hotpital patrocinado 
pelo imperador Federico Guilherme e sua espo- 
sa instituto este, onde. pela vez primeira, se fez 
experiencia do especifico. 

ailos innoculados, naturalmente succums 
bem, passádo Um certo tempo, á perda de sangue, cireum obejamente explica à carestia 
do medicamento. Todas as cidades importantes 
do mundo civilizado teem adoptado este singular 
beneficio e destinado verbas consideraveis para à. 
sua manutenção nos hospitaes À municipalidade 
de Berlim votou uma verba de 6:00 marekos pa- 
ra esse fim, O professor Bayinski, director do 
hospício imperial, acima mencionado, especialis 
ta notavel enuthoridade no tratamento das crean 
cas. reconheceu desde logo o valor do remédio 
& hoje, devido á sua poderosa iniciava, às injeo 
cões nos diphtéricos são ministradas pelo faculta tivo assistente da enfermaria, o dr. Klein, no pa 

  

  

  

     
  

      

  

  

    

(Desenho e gravura do sr; JR. Christina da Silva Copia de uma photographia do sr: dr. J. Me Barata) 

vado pelo nosso distinto colaborador e amigo, o 
sr. J. R. Christino da Silva, a que serviu de origi- 
nal Uma excellente photographia do amador sr. 
dr, M Barata, Dolo A 

Por. mais de uma v 7 temos reproduzido vistas de Leiria, a formoza rainha do Liz, e temos dito 
desta cidade, que 9 é desde 1545 por decreto de 
D, João II, o que sobre a sua historia se sabe. Não repetiremos, portanto, aqui o que ficou dito 
no nosso XII vol, sobre Leiria uma das mais belas 
cidades da provincia da Extremadura. por seus 
edefícios impo-tantes é aspecto pittoresco, e onde, segundo a tradição foi o berço da typographia 
portuguezo, no século XV. 

Vo. primeiro plano. da nossa gravura veem-so 
das fignras de mulher, que representam Os Cos 
tumes populares da terra. São duas leirienses em 
trajes proprios, muito pittorescos é elegantes, com. 
suas saias E.rtâmente rodadas de serguilha azul ou 
cur de castanha com barra de velludilho, corpete 
de cores vivas, sobre que assenta o lenço estam- 

   
   

   
  

  

*yide Vol. XI! do'Occibmsrr pas 124e 16º, 

  

Koch, com o descobrimento de um específico pa- 
ra a Cura da diphteria, o qual tem sido successi- 
vamente adoptado, e sempre com resultados sa- 
tisfatorios, em todos os hospitaes e hospícios de 
Berlim, assumindo maior extensão as espérien- 
ias nas enfermarias especines ao tratamento das 
crcanças, Fornecido, ordinariamente pela fabrica 

idos de Bruning & C * em Hochst sobre 0 
rio Mêna, prepara-o taimbem a manufactura de pr 
ductos chimicos da companhia Sheningy de Be 
Jim, na sua sucursal de Charlottenburg. O medi- 

obtem-se do seguinte modo : 
O virus da diphteria é inoculado em cavallos, 

escrupulosamente escolhidos, e que estejam, já sé 
8, em perfeitas condições sahitarias. A Innocula- 
io é ministrada por pequenas dóses gradundas, 

é vem à cessar, apenas, quando se tem adquirido 
a certeza de que o resultado das operações cor- 
respondeu plenamente á espéctativa, Procede-se 
então é extracção da lympha por meio de sangria. 
—O sangue extrahido é filtredo gôta a gôta, em 
frascos; à parte albuminosa precípita no fundo é 
“vem ao de cima a parte liquida a qual fica consti- 
tuindo a base do novo strum. Dirige, na fabrica 

      
   

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

re O numero: dos doentinhos, muitos são. 
salvos das garras da morte, e outros evitam, pelo 
menos, os inconvenientes do antigo tratamento. 
À injecção é administrada aos enfermos nas cô- 
xas, por processo simples é semelhante ao dasin- 
jeeções de morphina. A operação é feita pelo fa- 
culiativo assistente é assistem a ella tambem um, 
praticante e duas enfermeiras. O doente jaz na 
Cama. Dois minutos depois, rara é a creancinha 
que não está já brincando com os seus bonitos, 
satisfeita e socegada, é como se nada se tivesse 
passado. o 

O novo antidoto contra a diphteria, ainda quan- 
do não lograsse conjurar todos os casos perigo- 
sos, represênta, comtudo, singular benefício à hu- 
manidade e pode a Allemanha justamente ufa- 
nar-se de ter realisado tão util descobrimento, por 
um dos seus medicos, 

Ultimamente, porém, o celebre dr, Roux, mes- 
tre em bactercologia, “tomando como ponto de 
partida os resultados atingidos pelo dr. Bebring, 
consegui, mercê da sua bem conhecida persis- 
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A CURA DA DIPHTERIA 

   tncia é dos seus inescediveis mei 
soa do tl modo a desenha do 
Alemão, que à ra da diphéria pode dora avan- 
te considerar-se feto adquirido para a seienci. 

dos, aperfei- 
é medico 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

Iv 
VISITA AOS FRADES DE ALCOBAÇA,| 

à Comnaa, ETC. 

No dia anterior dquelle em que parumos de 
Lisboa, tivemos de acompanhar à enterro de um 
dos noisos officiaes, falecido de manhã com um 
ataque de cholera, Que 0 levou em menos de dez, 
horas 

Em tributo 
     

    do em funeral 
nós, do outro dia de madru- 

gada, eramos, dos à ter tudo em ordem para 
irmos caleurriando a pé, sem destino, por esse 
mundo fóra, Deus sabe por quanto tempo, e pará 
onde! Abri esta minha narrativa com um triste 
episodio: quiz, porém, mostrar, que, antes de es- 

co, o seu. 
ja, de vez 

  

tar em moda na Eur    

    

   
em quando e coi 
ca, seu officio. Deix caso, ficar a 
ênbrme distancia a palavra promoção, porque o 
pobre rapaz, que era já subalterno por occasião 
do cêrco de Gibraltar, estava aínda mesma altu. 
ra, quando o sepúltámos. 

Devido a umas suppostas difficuldades inherem- 
tes às estradas do norte de Portugal, a divisão do 
commando de Sir John Hope (e mais esse punha: 

            APPLICAÇÃO DA LYMPHA AOS DOENTES, POR MEIO DE INJECÇÃO
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6 O OCCIDENTE. 
              

do de soldados de cavalaria de que dispunhamos,) 
devia ir em direitura a Abrantes, e d'ali, seguir 
marcha pelas margens do Tejo, por ter a seu car- 
go todo 9 municiamento do exercito. As restan- 
tes iropas tomaram diflerentes caminhos, dest 
cadaménte, em regimentos, À nossa marcha de 
Lisboa a Coimbra não podia ser mais agradavel. 
Corria o mez de outubro, cuja temperatura, aqui, 
E semelhante á melhor que apanhamos, lá por In: 
glaterra, durante o mez de setembro; — dias cla- 
Tos, serênos e sempre lindos. Fizemos frequentes 
paragens à borda de rios, cujas aguas correm lim- 
pidus é tranquillas, e que tanto abindam em Por. 
tugal; eram moderadas as distancias é encontra- 
“vamos, todas as noites, bons quarteis á nossa es- 
pera, 
Fomos Tejo abaixo até Villa Franca e d'ali até 

Olta (Obidos?) onde mettemos pela estrada que 
atravessa para as Caldas, terra que ficava na linha 
da mossa primeira marcha 

ode applicar-se, sem receio de exaggero, às estradas vtinins de Bortugal, o celebre epigrâm- 
ma do marechal Wade úcerea das que cortam as 
montanhas da Escossia: 

«Se vissem estas estradas antes de terem sido 
feitas 

Porque, a fallar verdade, entre uma estrada que. 
nunca se fez e outra que nunca foi concertada, 
quem souber, que escola: os sulcos das rodas 
os carros eram signal unico de que podia por ali 

transitar gente, Em muitos pontos, as enxurradas 
tinham arrastado comsigo toda a cama de terra, 
deixando apenas escalvados penhascos — havia 
saltos de dois pés de altura: os poucos carros que 
levavamos, tinham de ser içados por cordas. Os 
carreiros portuguezes, imagino eu, quando tem de 
transitar por taes caminhos, empregam meio iden- 
tico nos das portagens da America do norte; des. 
carregam cá em baixo e acarretam depois a carga 
à braço. Nas Caldas, escarmentado da primeira 
Experiência, consegui resistir à tentação do banho 
sulphunico:! encontrei, aliás, optima compensação. 
nas preciosas garrafinhas dê vinho do Porto, com 
o gere da companhia 

nossa immediata paragem foi no espaçoso terreiro que fica. em frente do principesco don. 
vento de Alcobaça, Já, por mais de uma vez, des- 
cripto é historiado em relações dos nossos via: 
jantes, julgo não serem, ainda assim, mal cabide 
duas palavras à respeito de tão sumptuoso mo- 
nastério, tanto mais que, actualmente, este per- 
tence ao numero das muitas coisas que já lá vão: 
confiscados todos os bens desta opulenta congre- 
ação, no tempo de D. Pedro IV, reverteram em 
favor do Estado; foram expulsos é dispersos os 
monges, e não me consta que o edificio tenha 
do restâurado, desde o dia em que Masseno o 
condenou à destruição. 

Costumavam dizer, lá em Portugal, que quem 
subia ao alto do edificio é relançeava à olhar por 
todo 9 horisonte, não via senão propriedades 
daquela grandissima casa: tanto bastará para. 
dar ideia da sua opulencia; comtudo, uma parte 
importante de tão vastos domínios, é, em especial, 
os que ficam para o lado do nascente, pouco mais 
eram que cólinas e cabeços estereis ou incultos. 
Feitas as contas, ainda assim, tinham os patuscos 
dos frades de sobra com que viver á farta é man- 
ter larga e rasgada hospitaidade:--casa aberta, é 
meza lranca, como por lá se diz 

O enorme edifício em que se alojavam e atten- 
diam ás suas devotas ocupações tão benemeritos 
cenobitas, ocupava grande extensão de terreno, 
elevado êm plamalto e entestando, pelo lado do 
norte, com a villa de Alcobaça. O maior lanço da 
vastisbima  construeção era constituido pela parte 
conventual propriamente dita, comprehendendo o 
grandioso e extenso atrio, dois esplendidos cor- 
os de edfio reservados para aposentadorias de 
ospédes, um sem numero de alcovas ou cellas é 

extensissimos dormitorios. Perdia se o visitante 
m'aquelle dédalo de infinitos corredores, que iam 
ter, Deus sabe aonde e confundia-se, desnorteado, 
a'um verdadeiro labyrintho de passadicos, de sa 
Tas, de quartos; emfim, de estancias com todos os 
tamanhos e feios O refeitorio não apresentava 
diferença sensivel dos que viramos em outros 
conventos, exceptuando, todavi o tamanho e, 
provavelmente, as opiparas iguarias que nfelle 
casa, era a cosinha, recinto de capacidade des 
comimunal, rematando, à grande altura, com um. 
tecto de abobada. Estou que caberia ali, bem à 
vontade, toda a população da vila é que sobeja- 
ria ainda espaço. 

Os fogões eram em renques; fornos e fornalhas, 
sem conto, De tudo porém, o que mais espanto 
me causou, foi ver pela primeira vez na minha 
da, ao meio de uma cosinha, corrêr um rio! 

'Uima parte da agua vinha encanada para uso da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

cosinha e para às lavagens; o grosso da corrente, 
porém, ia passando atravez de successivos reser. 
yatorios, ou présas, de madeira, nos quaes nada: 
va toda à casta-de peixes de agua dôce, que pare clam estar mesmo à dizer: »eomei-mesl Vimos, 
sobre as vastas mezas de pedra, montões de co: 
mestiveis de todas as qualidades, —e sou testemu 
nha de que não eram 6 para vista-—porque, pol 
co depois da nossa chegada, foi servido à toda a 
ofhicinlidade, em um dos vastissimos aposentos a 
que me relêri, um jantar que teria dado que fal- 

ar, ainda mesmo nos paços de um grande pri 
cipe. Succediam se, sem interrupção, todas as v 
riedades de carnes; peixes de toilas as especies; 
aves: caça, grossa e meuda, pastellaria, e uma in- 
finidade de doces. Por detraz da cadeira de cada 
oficial, perfilava-se um irmão leigo, ou 
sempre atento a servil o, mudando de co 
às pratos, enchendo os copos, emquanto o abb 
de, assistido pelos frades mais edosos da commu- 
nidade, dirigia em pessoa os pormenores do lauto 
festim, vigiando" com incessante zelo é escrupulo» 
sa atrenção que nada faltasse e fosse tudo servido 
à tempo: — garrafa, despejada, vinha logo outra, 
cheia: em summa, fazia às honras da casa, que 
nem o mais aprimorado mestre sala 

Eram pratos sobre pratos — um nunca acal 
é, para remate da festa. veio co-oar o banquei 
variadissima sobremeza. Em presença de tão gase 
tronomicas delícias, quem se não confessaria ven- 
cido? Avé o proprio Dalgety= o bom do major 
éra capaz de protessar logo-fnzia se, cum certe» 
za, benedictino. E dahi, onde iria élle apanhar 
rancho que se parecess 

“Tudo vem a acabar, n'este mundo é, como tu- 
do mais, os bons jantares; depois da Sobremeza. 
propoz o abbade aos hospedes mostrar-lhes as 
maravilhas da casa, Tinham assistido ao jantar 
duas senhoras, cusadas com dois offciaes, que es 
tavam aquartéliados na villa; e tal circuanstanci 
affirmou, em termos da maior solemnidade, o ve- 
nerando. chefe da munificente e virtuosa congre- 
gação, era favor grande e fincza especialissimna: 
“ram “as. primeiras mulheres que punham pé nó 
convento! 

Creio ter conseguido dar ao leitor uma tal'ou 
qual ideia do convento; da cgreja, sombria e se- 
vera, confesso que nfo recebi impressão no- 
tavel; o que, mais que tudo, prendeu minha at- 
tenção, fo a Gapela que encerra os tumulos de: 
rei D. Pedro e de D. lgnez de Castro Ao contra- 

o da egreja, a livraria que com ella entesta pelo 
jado do sul, éra alegre é vistosa: as estantes mui. 
opulentas de livros. nire um sem numero de 
obras mysticas e de theologia havia tambem li- 
vros moiernos, e alguns de caracter um tanto 
equivoco, dada a santidade do logar. Finalmente, 
o grandioso quânto rico mosteiro de Alcobaça, 
podia. ser considerado um instituto perfeito para 
todos os fins religiosos... é ainda para muitas 
coisas mais, 

Vizitei, na Sicilia, o afamado convento de 5. 
Martinho em Monréale, o qual, emquanto a es- 
plendor e conforto, passava por ser O primeiro 
em toda a Europa;—declaro, porém, é aífirmo, 
que não tinha comparação com o de Alcobaça. 

    
  

  

  

  

  

      

   
  

   
  

      
       

  

  

    

  

    

    

(Continta). Spectator. 

MIGALHAS DE HISTORIA 

1 
O orasaeiRo Manoxt. Francisco 

A ordem do dia 2 de novembro de 1762, man- 
dada publicar ao exercito pelo marechal general 
conde reinante do Schaumburg-Lippe, era do 
teor seguinte; 

Quartel general em Abrantes 9 de novenbro de 
“762. 8. 4.0 Marechal General faz saber ao exer 
to que 9 granadero Manoel Francisco, do 3º Regi- 
mento de Cascaes do commando do coronel Diniz da 
Mello, pereceu muito gloriosamente, sacrificando vo- 
lintabiamente a sua vida, pelo bem do serviço; ques 
rendo passar o Tejo a nado, durante um temporal, 
afim de facilitar à passagem a om destacamento do 
corpo do sr. Brigadeiro Burgonpe, que devia ir 00- 
cupar: o forte de Villa Velha, morreu por aquelle mo- 
do, 8. À. 0 sr. Marechal General, não se julgando 
satisfeito apenas com ter procurado os meios de pro» 
ver à manutenção da familia do fallecido granadei- 
TO, quer tambem que 0 seu nom árja conservado pa- 
ra perpetuar a memoria de acção tão bella e pay 
animar os demais militares a seguirem tal exemplo. 
Pronette o Mesmo Senhor, por esta occasião, recom- 
pensar sempre aquelles que particularmente se dis. 

  

      

  

  

tinguam, e cuidar das suas famílias, no caso que fal: 
leçam. f 
  

  

ajudante general 
o Bohm 

al foi porém o movimento que deu logar ao 
sacrificio do granadeiro Manoel ana e Sircumstancias concorreram, pára determi aquele bravo a expôr.se a um perigo eminente? Eita. pusera entre Portugal e a Hespanha, 
aquele era auxiliado pela Inglaterra, a segunda 
po França. 

O exersiro portugues, depois de um longo pe: 
riodo de paz, Que se seguiu à famosa invasão de 
Hespanha pelo marquez das Minas, havia perdido, a mbior parte das <uns brilhantes qualidades, Or- ganisação, disciplina, arranjo, fardaménto, arma- ento, equipamento, munições tudo estava edu. Zido ao intimo estado. À Inglaterra mandou um. Torpo auxiliar e além disso Portugal comratou 
ofigines estrangeiros, para tirem relorçar a corpo- Tação. poruguêra e Introduir nova diseiplina nas 
Subs tropas. Lendo se 0 diario particular do coro 
nel de Hot, faz se uma fdéa perfeita do estado do. Exercito, pelas notas que, à respeito de muitos. oiliciaes e dos diversos tamos de administração miar, o disineto olheial allemão vãe lançando 
no papal. No" é porém mossa intenção tratar agora esse 
onto, nem sequer descrever toda a campanha. vo Alem “Tejo'onde commandava em pessoa o conde de Lippe. pouca importancia tiveram 08 movimentos, À acção mais importântie da cam» panha foi a que sé deu pela Beira, cm Valença Wklcantara, Horioso fito d'armas, que veio mos trar que 0 soldado portuguez, bastá instrui o para 

lhe deixar patentear as grandes quilidades que 0 totnaram heroe nos combates da Arica da Ásia & da America e na defera da independencia da pá iria. O exercito do Alem Tejo húvia avançado até Portalegre, mas os hespanhoes, recebêndo novos reforços, deteriminaram um movimento de avan- o, pretêndendo envolver ou cortar as nosssas for- 

  

     
  

  

  

  

  

  

     

          

jecendo a escacez numerica destas, e, ain- 
da mais, a dos seus recursos, ordenou o conde de, 
Lippe um movimento de retirada, afim de tomar 
posições, para resistir convenientemente áquelias, Forças, eriores em numero é cohesãi. Este mos 
vimento aperou se € em algumas partes com tag 
ta pre pRnção, que se perderam armas, tendas de Eanpanha, arilhtria & carros de monições E lnotavel que. em quanto os commandantes abandonavam » acampamento, o que levou o cone de'de Lippeva obrigar um coronel a pagar & fm portancia as barrado deixadas por ele um sol 
Sado porauguer, do, regimento, do coronel Fou: 
fis, Sendo tm" carro de munições abandonado, & a Jem Bravo Gana nu mão do inimigo, A ita “escê não trepidow, lançou se do carro. deitou: Ihe a mão e trôuxe-O, cosrendo pelos idos camiz nihos, até o apresentar do seu comandante. Lia que este fact teve conhecimento o con- de db ubpe resolveu premiar e soldado. ms cos 
mio Soviet que aquele coronel o havia promo do, selo assrevde pelo ajudante geral e Botim aféaria que em sepolda tradozo s E So canonel Fou em Valle de Serrão. Acção e o comportamento. do soldado. do regimento do seu ommindo, que sulcou 0 carro de ntunições, méres Cia uma ricâmpensa é S, À ficou satsfiseino por O averdis pramovido ao pústo de saryento Nah clusa e ordena à Vedoin ue vos remelt seis peças de ouro, que terei a bondade de Me entregarem nome do Senha Marechal General, Por essa berasião de. 
elarareis 8 tolâados do regimento do vosso com- 
mando, que devem. coniar ser com uma recom- 
pensa e od ação nua que praticarem por 
em dosereio. Houve alguns carabineiros portuguezes que sal 
vago a ira munições é foram recompen 

O exercito, porém, retirava, e os hespanhoes avançava. Quando se aproximaram de Vila Ve- 
dha'g oficial que al conmandava, abandonou a 
posição, ras póucos dias depois brigadeiro Bur- 
oyie (que commandou a brilhante seção de Va- 

ferica a Alcantara) achando-sedo outro ado do rio, é Vêndo 0 inimigo em poues ordem, deparou-se! 
Hhk axo suiciont para uma facção atrevidayema 
dando atravessar 6 Tejo à uma força de cavala. 
ria, fizendo montar uns cem cavalos por carabi. 
oiro com tanta certeza deu” o polpe, que des: Baratou “0 corpo hespanhol, aprisionado pente, gado areas é Munições de toda a especie, 

A Concentração fol-se operando é au forças por- 
roguêras tomaram posições desde a ribeira de 
Clos ara o Tejo, tendo na rectaguarda o Zeze- 

      

  

  

  

     



O OCCIDENTE 
          

«e, occupando as povonções, da esquerda para a 
dba, de Cados,S. Domingos, Carvilhas, Santo 
André; Sânco Amionio, Sardbal, Abrantes é Mou- 

Ui movimento feliz do general “Townsend, que 
comandava a seria, ameaçando o fico 

to do Inimigo, fez com que este, por seu tur 
no Ferasse tambem, abandonando algumas psi 
ões, eme elos Vila Velha, que o Marechal or- 
end logo no Brigadeiro Burgoyne cccupaste 
Havia. porém um obstaculo. O tempo desde. 

cavitos di se conservava maus já a 1. de outubro 
Gserevia de Bofim uu os cumunhos eitavam pesti- 
mos, e na, úrapera. um carabineiro de 8. À. se linho 
afogado, cahindo numa ribeira formada pelas aguas 

ouaes, euja corrente 0 arretatou com tanta rapi- 
dez e venemncia que não foi posse salal 0; ho- 
mem e cucallo foram quebrar-se contra as rocha 
onde ficam Morriorimente despedaçados; clamava 
de Srdor 0 carabimeiro, era um elo homem» 

Era pois a 24 de outubros O Tejo ia grosso, 
turvo, tumultuoso, Não havia pontes, como atra: 
vessalio? O granadeiro Manoel Francisco, reco- 
nhecendo “a importancia do. feito, sentindo-se 
quente do amor da patria, animoso de forças é 
Soração, olierecu-e paro, à nado, levar uma cor- 
da à outra margem, aim de pormelo de um: 
ca fatia a passagem do rio É Ainda mal! 
que “e atira à aguns mada, braccias ora surge ho 
dorso da vaga, oia sé esconde no côncavo que el 
la abres agort avança, logo parece repulsado das 
ondas "os seus camaradas aeguem o de olhos À 
tos e palpitantes de anceios de repente soltam um 
brado! de lição: Manoel Francisco havia desa- 
parecido envolvido pela corrente 
“as se as aguns despiedosas não respeitaram 

tão heroica abnegação, nós devemos relembrar 
ãos nossos compaimbios o nome singelo é obscu- 
ro do pobre” granadeiro, Gujo feito mereceu a 
amiração dos proprios estrangeiros, que vinham. 
auxiliar Portugal nas suas lutas. 

É se o favor é premio 

  

     
    

  

  

     

  
  

     
  

  

  

o o dá a paira, não, que está mettida 
No gosto da cubiça e na rudeza 
Duma dustera, apágada é vil tristeza, 

dediquemos; os que ainda não estamos desenras 
q nos ol memora do porco Mano 
alelo, registando aqui às palavras que o dis 
zudo de Bohm EOnsaBrou ao seu nobre arrojo, no 
Diario já citado, que tradutor, 

SL, que see grande egoio quando pode eat. 
tai o mine rango o valor “do portugues, não se 
camçata detect logos, certamente dedos a uma 
ação digna dos untagos romanos. E 
aura do eo 
jo, due perpetas a memoria do benêmecito Ma- 
moel rafensto 

  

Jacinto Peres. 
— re — 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

(Cóntinsado do numero 674) 
Bila Sagra, codice do XI seco, nocabilist 

mo imúnuseripto pela singular finura do pergami- 
nho, pela perieição, regularidade é miudesa dos. 
Gardeteres & pela riqueta. e correcção das miniae 

iutas das apites dos difecen- 
ratudo, notavel por consignar, na 

Reiméira Epigola de 5. Jogo, o paso sara” ão 
Nystero da SS, Trindade: 
Biblia Saora, codice escripto em finissimo per- 

gaminho, com Eluminuras, é em carteteres per 
manicos, é muito notavel a todos os respeitos. 

Reputh-se este manuseripto do seculo XIL no 
que seguimos as conjesturas de Frei Manoel do 
Eenacito que 0 doou à Bibllotheca Nacional, 

'Ouira Biblia Sacra. Codice que contém o novo 
é o velho testamento. Escrito em finisimo pero 
gaminho com caracteres allcindes, miudos do XI Seculo, à duas columnas por pagina; com tarias & 
Capltaés ilominadas e douradas, e com mui deli. 
cadas. miniaturas, contêm também completa a 
epistola de S, Jogo, eircumstancia que à torna. 
mio apreciavel, Ainda possue a Bibllotheca Na- 
cional mais quatro Bits iluminadas, uma do se- 
culo XII, outra do XIV; porém são de menor va- 
lor e a primeica está mula, Biblia Sacra Hobraica. O mais precioso codice 
do XIIl seculo, escripto em excelente perga- 
minho, a “dias Colummas de perteitissima Teria, com pontos é notas; cada pagina é cerrada com 4 
Aassora exeripta cm bem traçados, desenhos & 
bixos Hominados com Cós iva é ouro 
Foi escripto em Serbéra, logar de Hespanha pelo 
famoso Mubim  Abrabão, lho de Rabi Nat: em 

    

    

    

  

  

  

   

o amno dos Hebreos 5050, que corresponde ao 
Mago da nossa era Os desenhos foram feitos á 
peiia por José Asarfati, Est codice é o mais an- 
Teo he” se conhece, do qual não. teve notcia 
him Mtgisl nem Michnelh famosos indagadores e 
Gestobridores de codices biblico hebráico, vens 
dB apenas o sabio Heninior. Bor estes motivos. 
Pode Esyerise por obra rarisima e de primeira 
Brdem neste gunero, de codice sagrado. 

Ti” comprado “em Hamburgo por um ministro 
do principe regente por oltocêntos mil réis e ava- 
fi. Pe hoje em mais de cinco mil ibras 

“inda Mdevemos notar mais n'esta Biblia que é 
o úniso exemplar iluminado no estjlo arabe pro- 
Oriamtente di, isto 8, mo seu estado de puresa 
Bias perfeito, que possuimos. 

TE muitas olhas, no principio e no fim do 
vro, 0 testo distribuido por Uma, dus, é mais co- 
lins” É comido em portadas coloridas de for- 
mas variadisimas. Corios arcos tem a forma de ogiva pouco ele- 
gante, amtérior a 1300 é outros são de volta re- 
ond, outros de ferradura é ainda outros na for- 
dor de ita Mútas vezes 0 porto é subsutuido 
Pela moldura, exteriormento quadrangular é cur- 
Pine interiormente formando uma linha scêmen- 
tuas 

ornamentação perfeitamente arabe dá a este 
tive um grande valor pela raridade que ha de - 
Vos ligados desta forma, repetimos. 

Brasão da Eialgnia e Geraçãm de Domungos Dan 
tas da Cunha M DO ixxz. É 

Manascripto em grosio pergaminho com cara- 
acres bem feitos, farias & letras coloridas e O 
frsntêspeio e uma estampa com o brasão do rê- 
ferido fidalgo. 
razão “dlarmas de João Cardoso da Costa, Cas 

onliro professa vrdem de Cloisto, postado no 
Sino dd nascimento de noso S, Jesu Christo, de 
rom. 

Escrito em fonte pergaminho com boa letra 
redondo == e com o Irontespício é o respectivo 
rasão iluminados. 
Toto tratado ou epilogo, de todos s iso reys 

“que e avido no. lado da India. Sucessos. que 
ei no tempo dos arus ganeraos. Armadas de Nt- 
do Reno do Portugal farão ao dio Estado 
Teo Que sueca em particular alyuã das nas 
Vagas que fierão. Foto por Pedro Barreto de Roz 
Dead Saretário do Senhor Conde de Linhares Visor- 
eyido Estado da India. No ano de 605. 
inscrito em papel, iluminado a aguarelas, 

formando: dois volâmes. É! uma copia Feita em 
Pac por uma. senhora portugueza, como se vê da. 
Requinte nota no mrineipiodo primeiro volume vEs- 
téolume compreende a primeira parte do MS. or 
inal de Podes, Barreto de Rezende existente na 
otica Naeonal de Pai, Consta de cento & 
se fotos ilustrados com 44 aguarelas repre- 
Soa do os reatos dos. Govermadores e Viso. 
eye" Ind, é mais um frontespíio & a arvore 
Esdeslogica do conde de Linhares Estas ilum 
Sassi bem como as do segúndo volume: (Desr 
Desse das fortalezas da India Oriental), foram cui- 
Hdosa é Nelmente copiadas por D. Christina Ga- 

E mas ababo: EcQmêdou este trabalho no mer de Agosto do 
ano de 1887 & lnulisou no mez de Abril do ano. 
dei gitocêntos e oitenta e nove.» 

Die Ferdinand Denis que o British Museum pos- 
sue também uma copia deste livro. 

  

  

  

       

  

  

  

   

  

  

      

(Continía) 
— ne — 

SEGREDO ANTIGO 
  

Romance. pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do né 579 ' 

1 
AGUAS PASSADAS: 

  

  

Estevam, dizendo mal da vida, continuava nas. 
suas. melancolicas isolações, depois de jantar, 
Sob a nespereira do quintal é apesar de ter aban. 
donado as rondas de enamorado, em frente do ca-. 
Sarão severo, nunca deixava de espionar o jardim 
visinho, com desalentada esperança, d'entre ara- 
magem da nespereira. 

Succedeu que numa destas investigações, 
quando o rapaz, de desanimado fazia as suas as- 
denções à arvore como um acto mechanico e sem. 
Fellêxio, — foi n'esta epoça, assim vazia é infeliz, 

  

  

  
  

que Estevam, um dia, verifico, extasiado, que a 
Sisão dos cabelos loiros reapparecera ! Cada vez 
Tais linda estava ella sentaa no mesmo logar que 
aomibra da uia gigante enchia de frescura : o seu 
lhae parecia aborto, é às suas mãos, de uma 
Brancura: Inctea, volteavam enramando cuidados 
samento, como la primera vez, às flores disper= 
as que lhe enchiam O regaço. 
Estevam desta vez, não Eritou mem se moveu; 

a surpreza, a ventura tinhameno deixado abola: 
tamento: paralyéado. D'onde estava, via Me apes 
Has O contorno da pommelte ditita, emergindo da. 
Fevoa: doirada dos" cabelos toreidos & presos no 
alto da enbeça com elegante simplicidade «à cur- 
a do seio, apertada no cortage preto, arfava do- 
Eêmênte, melo encuberta pela Inha da espaduia; 
é oa sua belleza radiosa e delicada, havia toda a 
graça estonteante e cantante de uma andorinha. 

im Estovam, à regressão da lucidez tão lorte- 
mente abalada! por as commoções d'aquella sur. 
preza, foi vagarosa ; é logo um tropel de planos 
Preonerentes e excessivos. tumultuou. todo o seu 
cerebro, Que fazer 2... falir lhe, chama-a, di 
Eerihe que 0 seu vulto de mulher amada povoá 
Fa sempre as suas ultimas recordações ? Mas el, 
que dia? Que pensaria de um homem desconhe- 
Sião que escala um muro, como um espião, para. 
he confessar 0 seu amor? É 

Entre aquelas hesitações, lembrava-se de tor 
Jido, mam dos" seus autores favoritos, um caso 
antlogo Jem que à audi da primera confisão 
remessa. “ABI se ele teia adivinhado 
Com que fervorosa paixão, teria escrito as pala- 
ra raveiadoras do Seu segredo! 

Pensando Mio os seis olhos, concentrados 
quasi ão viam a maravilhosa ereatura que, tendo 
hramado vodas as lores que lhe inundavam o rê- 
Gac, se erguera lieiramente é caminhava rente 
Eofo muro em que elle se apoiava Ireelcetidamente, ireprimiveimente, os labios 
de Estevam abrirani-se, um brado : 
ia senhora i 

antes que eli erguesse os lhos, precipito — Essuo, ão mê Cinine nem me fa la um 
mêz que eu'a vi onde agora est. Era a primei 
Fa ver que aviao.» Desde este momento, não se 
Passa: um só dia em que eu aqui não venha, com 
Recsperanea de a encontrar..- Mas, porque fo- 
get E Escute. Dor misericordia, ho me fuja 

Havia ma sua. voz uma supplica tão aci 
que la parou, mpshinalmente, mto embgrs 
baixando os olhos que momentos antes leva 

tara com receioso espanto É assim immovel, si 
lentiósa, de cabeça baixa, ouvia às palavras fre- 
mentes do rapaz Como se aquele acontecimento 
inaudita tivese estatundo 

E Estevam, mais debrucado sobre 6 muro, ex. 
agitado: por essa primeira concessão que 0 seu 
alhor ontinha, balbuciava as palavras fuma voz 
eieiada de confidencia : 
Su bem sei que é estranho, que devo pare- 

cor bem culpado, por vir estim perturbar as suas 
foras inimes. Perdõe-me. . Mas, meu Deus! 
como Bei-de “eu reflectir no que faço, se desde 
qu "a vi, todos os meus pensamentos tém sido. 
ABsorvidos pelo desejo de a tornar a ver ? Assim, 

Inerrompeuse, À voz de uma creada, chamava. 
state Senhora D. Rosalia ! Senhora D. Rosalia ! 
Ela, amedrontado, ergueu um olhar timido, na 

face uina onda de ribose disse, dando um pásso 
em retiradas Vem gente! 
Estevam deinorteado, vendo-a fugir ainda bra- 

dou este grito de esperança : 
— manhã! 
Mas no dia seguinte, embora esperásse muito 

tempo, à visinha hão apareceu, Estevam, altsra- 
do por este facto, que O triumpho da vespera tor- 
mavi mais doloróso, sehi de casa com à resolus 
Gio fime de rondar até à noite em frente do pas 
licere que (ão avaramente escondia a maravilho- 
sa greatura dos cabelos loiros, 

Preoceupado com as dificuldades que se oppu- 
nham do seu amor, Estevam não cuidava em dis- 
forçar as suas intenções, passava em Írente do & 
sarão, investigando, deinoradamente as janelas, 
arava, tomava a passar e à investigar, — 6 iso 

Incessintement, dorante duas horas. Aqueli dia 
terminou infeliz”, os seus esforços improducuvos 
dleixaram-no aniquilado. No dia seguinte, como a 
entrevista no quintal novamente flhasso, Estevam 
tóenou paraco Seu posto, imginando que se 4 ado 
Favel inha; não apparécia, era por ser violent 
da à faze o por alguem da familia. 

Ôs rapetido passeios aquele rapaz em frente 
do palacete, começaram a despertar a curiosida- 
de Jos vistos” aveaver das Vidraças de alguns 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

      

  

  

  

   



  

    
casebres proximos, olhos sofregos cocavam-no,, 
Segujam OS seus gestos e movimentos com anciosa 
espionagem. 

jma tarde, quando Estevam já ia dando no dia 
bo a sua teimosa infelicidade, passou juncto del 
le uma mullerzinha esgufa é de negro, com um 
chale pela cabeça, que lhe segredou, sem parar, 
numa voz discreta ; 

Em o fidalguinho querendo alguma coisa 
pa O Palmeirão, eu arranjo. 

E, sem esperar resposta, a mulher seguiu sem- 
re, No dia seguinte, nova passagem e novas pa- 

lavras, 
Então, não quer nada ? Venho ali á esquina, 

stevam, curioso, sem saber O que pensar, se- 
guia o vulto antipathico da creatura até um local 
despovoado, onde desembocava uma estreira rua 
transversa, 

— Que é? — fez elle, parando em frente da mu» 
her. 

  

  

  

  

    

Ora, o que é... Pois o que ha de ser, se: 
não ua coisa boa ” Diga me uma coisa o fita. 
inho quer que entregue alguma cartinha á me- 

fina do Palmeirão? 
Do Palmeirão ? | Quem é essa menina 2 

Tai, ai! olha que chalaça | Então o fidalgui- 
nho, anda toda a santa tarde a espreitar as janel- 
las da casa do Palmeitão, e não sabe quem é à 
menina que lá mora? Então é por causa da tia, 
que gasta as suas solas em frente da casa 2 
Eu sei lá que embrulhada você está ahi a te 

cer, santinha ! Ólhe, sabe que mais, tracte da sua 
vida e deixe a dos outros em pa, 

— Ai, elle é isso 7 Pois quero vêr como o senhor 
ha de achar pessoa capaz. de entregar alguma coi- 
sa á D. Rosalia 
— Este nome feriu lume na memoria de Este. 

vam : fora assim que uma crcada chamôra o obje- 
eto das suas amorosas esculcas, no dia memora 
vel d'aquella confissão no quintal. Deteve a mu- 
lher 
— Espere lá, santinha, 
Sb euli = retorquiu «a velha, com orgulho, 

batendo no peito. — SÓ eu sou capaz de fazer che 
gar uma carta, às mãos d'aquella menina. Cá te 
nho a minha manha ! À velha, a D. Florencia, não 
a deixa nunca, nem às creadas, por 1550 é que é 
dificil... Olhe tem o senhor ahi a cartinha 7 Se 
tem, dêma cá, e amanhã por estos horas já ella 
ha de estar farta de a ler! 

— Mas você falla da menina que mora n'aquel 
la casa grande, não é 2 — fez 0 rapaz receiando en- 
O pois está visto ! Na casa do Palmeirão. E! a 
D. Rosália, filha do brazileiro Felgueiras, que mor- 
réu. Conheço a como as minhas mãos, Se tem ahi 
acarta, dê-a cá! 

Estevam desde certo tempo, trazia sempre uma 
carta, de prevenção, hesitou Um instante, com à 
ão no bolso interior, À mulher offendeu-se 

— Crédo | Se descontia, guarde o papel ! Olha. 
os trabalhos ! Não lá isso !.. Nunca a Emilia Tin: 
tureira fez uma acção d'essas, Pode perguntar a 
toda a gente. 

Estevam resolveu-se 
— Ninguem desconf 

Logo que poder emregue-l 
nhã, passo por aqui. & 

— Olhe, vá o fidalguinho & minha casa. É a 
adiante, nº 109. E agora, venha de lá uma placa, 
para ajudar a porca da existencia. 

Assim começou, entre Rosalia é Estevam, uma: 
viva correspondencia que a difficuldade de se v 
rem tornava mais vehemente amorosa. Entre- 
tanto, já por duas vezes, iludindo a vigilância da 
velha tia, Rosalia tinha concedido ao rapaz, alguns, 
momentos de completa felicidade, animando com 
a sua doce voz, às cambiantes esperanças que elle 
punha no futuro. .. Estas entrevistas reolisavam- 
Se no quintal, naquele sitio que tinha, para elle, 
à encanto de lhes memorar o primeiro encon- 
tro, 

Estevam, aturdido de felicidade, exhavria às 
suas pequénas mezadas, para ajudar a porca da 
existencia» da Tintureira — que aínda não cessá- 
ra de celebrar O excellente exito da «sua ma- 

  

  

  

  

  

  

  

Então diz você que 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  mulher, abi tem a carta. Ouviu à Eu, ama 

      

  

    

sabia que, um mez depois, à perspica- 
cia do José Elis bistaria para descobrir toda à 
Sua, estrategia, — que tinha como principal auai- 

as grades d'aquelle altar da Sé, onde D, Fl 
rencia, todos os dias, ouvia a missh com Rosal 
ao lado. 

Explicados estes antecedentes, é tempo de 
'mos no encalço do sacristão, depois que elle ir 
Terceptou a «04 carta que o provavel herdeiro dos, 
milhões e das manias de Hilario Pimenta, escrevia 
ámenina do Palmeirão. 

   
   

Continha), 

      

ANTONIO THOMAZ DA FONSECA 
DIRECTOR DA ACADEMIA DE BELLAS ARTES 

rAviseio ns 7 DX DEZENDHO DIABO 

Gom a morte de Antonio Thomaz da Fonseca 
extingulu-se 0 Ultimo representante de uma fami- 
dia de artistas, que deu à arte notáveis cultores. 

Antonio, Thômaz da Fonseca, que nasceu em. oa pelos annos de 1822, era necto de João 
Thomas da Fonseca pintor historico e professor na Eseóla dos Gaetanos, € filho de Antonio Na- 
nuel da Fonseca, professor da Academia de Bel- 
jas Artes de Litpoo e pintor noravel, de que 9 
Oceinere publicou o retrato e biographia com 
reprodução. de um quadro “e uma esculptura 
paginas 234 a 257 do volume xi. Artista por matcimento Antônio Thomaz da 
Fonseca não desmereceu dos seus antepassados 
é à par das obras que deixou atestando o seu 
merito, assumio elevada posição na gerarchia da 
arte chegando a ser director da Academia das 
Bellas Artes de Lisboa. 

Antonio “Thomaz da Fonseca completou no es- 
trangeiro os seus estudos artísticos, € assim este. 
ve em França, na Italia, na Allemanha é na In- 
glaterra frequentando as grandes escólas e 
tando os grandes museus diarte, 

Diahi tirou proveitoso ensindmento e adquiri 
habilitações pouco vulgares entre os artistas do 
seu tempo. Regressândo a Portugal foi provido na cadeira. 
de desenho de ornato da Academia de Bellas Ar- 
tes de Lisboa, sucedendo. em 1878, à Joaquim 
Pedro de Sousa, no cargo de director da mesma 
Academia, para” o qual foi nomeado pelo go. 
verno. 

Mais tarde foi nomeado lente de desenho do 
Instituto Industrial e commercial de Lisboa, sendo 
tambem, nomeado director do Museu de Bellas 
Artes criado em 1882, cargo este inherente ao de 
director do Academia de Belas Artes de Li 

Entre as suas principaes obras devemos notar. 
o projecto e direcção da construção do mond- 
meio aos Restaupidores, que fe vê na praca do 
mésmo nome, na Avenida da Liberdade, em Lis- 
boa, é um projecto para o monumento à D. Pe- 
dro IV, na praça do mesmo nome em Lisboa, 
que obteve 0.2. prêmio Antonio. Thomaz da Fonseca, era de boa figu- 
ra e fino tracto, Frequentador da alta sociedade, 
onde era muito bem recebido. Ha perto do dois annos uma terrivel doenca, a 
diabetes, prostrou o no leito e, depois de várias 
alternativas em que, ora melhorava, ora peiorava 
cabiu victimado pela morte no dia 17 de dezem- 
bro ultimo. 

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

     

    

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 
O Instituto, revista scimfica e litteraria. Volu- 

me XiT— Setembro da 1894. Terceira serie, n.º 15. 
Coimbra, Imprensa da Universidade. 
Formam este numero da tão apreciada revista 

  

  

      

os seguintes artigos: ). EP, Bartholomeu dos May 
tres, por José Caldas, em que se eviden: 
tânte trabalho de investigação; 1) Isabel 
por 1. Mendes dos Remédios, artigo este mui 
curioso de boa critica e de fórma instructivas Mês 
monas de Castilho, por Julio de Castilho, um bom 
pedaço de história delicadamente autoeseripia. 
Ainda muitos outros artigos de cgual valor. 

  

      

Bibliotheca publica do Nova Goa. Ielatorio do 
amino economico de 1898 a 1894, pelo ibliolhecario 
JA. Ismael Gracias 

É sempre com alegria que registamos a publi: 
Seação dialgum novo trabalho do erudito patriota 
& distincto bibliothecario goense o sr. Ismael Gra- 

Lemos com a maior atenção o substanciosore- 
Iatório. É notavel a parte que se refere aos livros, 
cúmprados e que vae de pag à a 16, onde se des- 
enrola uma innumeração crítica e sabia da livraria. 
indidna, e em que se expõe o estado dos estudos 
indianos. As opiniões do sr. Gracias sobre as dis 
versas obras, a avaliar por aquélias que se refe. 
rem à obras que conhecemos, é justissima € ins 
pirada na sua sabedoria. 
Ô presente relatorio synthetisa formosamente: 

o trabalho do patriotico bibiothecario. 
Agradecendo ao auctor à offerta de mais este. 

seu trabalho, reiteramos a nossa admiração trans- 
erevendo o seguinte officio que lhe foi dirigido 
pelo secretario do governador geral da India: 

“S, Exa o Governador Geral, à quem foi pré: 
seme o bem elaborado relatório d'essa bibliothi 
ca, do anno economico de 1893 a 1804, por v, 5 
remetido com o seu officio à.º 14 de 10 do cor- 
rente, encarrega-me de lhe dizer que apreciou 
muito O mesmo relatorio « espera que v. 54 con- 
tinue a empregar a sua louvavel e meritoria solli.. 
citude no desenvolvimento do referido instituto, 
que dirige com distineçã 

Deus guarde à v. s.*— Secretaria do governo: 
geral em Pangim, 30 de julho de 1804 

Que se registêm estas palavras de louvor que: 
tão bem merecidas são e que tenhamos lugar de 
registar muitas outras é o que desejamos, 

    

  

  

     

      

  

    
  

O Microbio, semanario de caricaturas; redactores 
artisticos Celso Hermínio e Augustus; reduetor lite» 
raio Titan. 

Temos resebido varios numeros d'este periodi- 
co que fazem honra aos seus reductores. 

Longa vida ao gracioso periodico é o que sin- 
ceramente desejamos. 

  Almanach dos Theatros para o anno de 1895; 
Lisboa —João Romano Torres, editor, 1894, 

Curioso almanach, contendo uma grande varie 
dade de monologos, cançonetas, poési 
e varias produeções humorisicas, satyricas, etc À 
éte, Dirigido por F, A. de Mattos. 

Contém graciosas produeções de auctores lau- 
reados, tães como Aceacio Antunes, Eduardo Gar- | 
rido, Guerra Junqueiro, D. João da Camara, Sou- 
sa Viterdo, etc. 

É enriquecido com os retratos de diversas actris | 
ves, é O seu preço é muito modico — apenas 109 
réis. 

  

   
  

  

Rovista dos Lycous. Publicação mensal. IV ano, 
4º semestre. Setembro e outubro de 1804, NO db 6. 

O número que temos presente traz o regula- mento das escolas municipaes do estado da India, 
bem como parte do regulamento do Lyceu de 
Noya Goa. 

É uma pub 

    

ação muito util. 

  

Almanach Illustrado do «OCCIDENTE) 
Para 1895 A 

Já estã publicado e á venda este interessante an- 
nuário illustrado com grande profusão de gravu- 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 100 réis — pelo correio 230 réi 
Empreza do «OCCIDENTE , L. do Poço Novo, Lisboa, 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 
Preço da capa 800 réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadermção 159200 réis 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa. 

  

  

“ 
  
  

  xervados todos oa direitos de propricda- 
sas artistica e litteraria. 

Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto E Ci


